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DELEUZE 

DOMAIN ANALYSIS HJØRLANDIAN UNDER THE LIGHT OF PHILOSOPHY OF DELEUZE 
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Lígia Maria Arruda Café 

Resumo: A Análise de Domínio é uma teoria fundamentada na relação direta entre 
comunidades discursivas e campos cognitivos, para sistematização do conhecimento e 
produção de sistemas de organização do conhecimento. Objetivo desse trabalho é interpretar a 
Análise de Domínio no contexto da pós-modernidade, optando pela Filosofia deleuziana 
como perspectiva. Pretende-se analisar, sob a óptica da Filosofia de Deleuze, o conceito de 
Análise de Domínio. A pesquisa é qualitativa, exploratória e bibliográfica. Utiliza-se a 
Análise de Conteúdo de Bardin como método de pesquisa. Para o corpus serão selecionados 
artigos de autoria de Hjørland encontrados bases Library and Information Science Abstracts 
(LISA) e Web of Science e Scopus (WoS) e no periódico Advances in Knowledge Organization 
(AKO). Adotando a técnica de leitura flutuante, estabeleceremos inferências e levantaremos 
índices para a aproximação. O mesmo procedimento será realizado em relação aos livros de 
Deleuze. Almeja-se, com a caracterização e o cruzamento dos índices da Análise de Domínio 
hjørlandiana e da Filosofia de Deleuze, pôr em diálogo as duas abordagens, de modo a 
endossar teoricamente a Ciência da Informação, assim como contextualizar a Organização do 
Conhecimento na pós-modernidade. 

Palavras-chave: Análise de Domínio. Organização do Conhecimento. Gilles Deleuze. Pós-
modernidade. 

Abstract: The Domain Analysis is based on a direct relationship between discourse 
communities and cognitive fields for systematization of knowledge production and 
knowledge organization systems. This paper aims to interpret the Domain Analysis within the 
context of postmodernity, opting for Deleuzian’s philosophy as perspective. It is intended to 
analyze, from the perspective of philosophy of Deleuze, the concept of Domain Analysis. The 
research is qualitative, exploratory and bibliographical. It uses Content Analysis of Bardin as 
a research method. For the corpus will be selected articles authored by Hjørland found bases 
Library and Information Science Abstracts (LISA) and Scopus and Web of Science (WoS) 
and in the journal Advances in Knowledge Organization (AKO). Adopting the technique of 
floating reading, will establish inferences and will raise indices for the approach. The same 
procedure will be performed in relation to Deleuze's books. One hopes, with the 
characterization and the intersection indices of hjørlandiana Domain Analysis and the 
Philosophy of Deleuze, bring into dialogue the two approaches, so theoretically endorse the 
Information Science, as well as contextualizing the Knowledge Organization in 
postmodernity. 
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1 INTRODUÇÃO 
Mostafa (2013) traz um quadro com os trabalhos na Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (BCI) que se utilizaram da Filosofia deleuziana, destacando as variadas 

possibilidades de frutificação que os trabalhos do filósofo francês podem render ao campo de 

pesquisa. Seguindo essa linha de pensamento, acreditamos ser possível estabelecer conexões 
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entre Deleuze e a BCI, por meio das ideias propostas por Hjørland186. Tal reflexão será 

importante ao âmbito de pesquisa da área, não apenas como uma busca de abordagem 

inovadora, mas também pelo endossamento de fundamentos do campo. Nossa intervenção 

passa por repensar a Análise de Domínio (AD) pelo viés da Filosofia pós-moderna deleuziana 

e assim contribuir para as concepções de cunho social adotadas pela BCI.  

Para Araújo (2003), a CI nasce muito próxima às Ciências Exatas, em seguida 

desenvolve um perfil crítico baseado no referencial teórico marxista (que passa a figurar em 

muitos trabalhos da área) e, posteriormente, sofre profundas alterações via os enfoques 

microssociológicos e interpretativos, que revelam uma tentativa da CI de se consolidar como 

pós-moderna. A AD é concebida nesta última tendência, por isso é uma hipótese coerente que 

ela apresente aspectos da Filosofia pós-moderna, assim como os de Ciência pós-moderna. 

Para Santos (1989), é um compromisso ético levar as Ciências ao status de pós-moderna, e é 

neste bojo que propomos relacionar a Filosofia de Deleuze e a Análise de Domínio 

hjørlandiana. 

Diante do exposto, sintetizamos nossa questão de pesquisa: Até que ponto a AD 

apresenta-se em consonância com a Filosofia pós-moderna? A fim de respondê-la, propomos 

como objetivo geral: repensar o conceito de AD de Hjørland em uma perspectiva filosófica 

pós-moderna. E como objetivos específicos: a) Identificar as propriedades que sustentam o 

conceito de AD; b) Identificar na Filosofia de Deleuze princípios que possibilitem o diálogo 

crítico entre a filosofia pós-moderna e o conceito de AD; c) Interpretar o conceito de AD de 

Hjørland com base na Filosofia deleuziana. 

2 LENDO UM DOMÍNIO COM HJØRLAND 
Desde a década de 1990, Birger Hjørland é uma importante referência na área de BCI, 

devido a sua teoria da AD. Essa teoria se afasta da visão behaviorista e cognitivista 

predominantes na área até então, adotando um viés pragmático. Assim pauta-se na noção de 

comunidades discursivas, as quais produzem documentos e informações e se caracterizam por 

terem específicas necessidades informacionais. A AD visa não apenas fundamentar as práticas 

referentes as operações de classificação e representação da informação, mas também dar 

consistência e maior rigor científico nos processos de representação do conhecimento e da 

informação (HJØRLAND, 2008). 

                                                
 
186  Quando o termo “Hjørland” não é acompanhado de uma especificação de ano, ele remete a 

integral produção teórico-conceitual desse autor à BCI, e não a um texto ou grupo de textos 
específicos. 
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O termo Domain Analysis foi concebido na engenharia de software e incorporado à 

BCI por Hjørland e Albrechtsen no texto de 1995, Toward a new horizon in information 

science: domain-analysis. A teoria posta à BCI, além de se apresentar como um método, 

aspira ser um paradigma (ou orientação de um), colocando em evidência os aspectos sociais 

que recobrem o fenômeno da informação. 

Para Hjørland e Hartel (2003), a AD possui três dimensões: a Ontológica, a 

Epistemológica e a Sociológica – não podendo ser aplicada ou compreendida desconsiderando 

qualquer uma dessas. Para os autores, é por essas dimensões que se compreende a relação 

entre domínio geral e específico e seus desdobramentos no que tange aos princípios e 

estratégias de recuperação da informação. Para o dinamarquês, é a dimensão sociológica que 

viabiliza a empiria de sua teoria. Hjørland e Albrechtsen (1995) e Hjørland (2013) enfatizam 

o trabalho do sociólogo da ciência Richard Whitley, estadunidense que criou duas categorias 

para analisar o grau de desenvolvimento de uma disciplina, que dão conta tanto dos aspectos 

relativos ao conteúdo quanto aos estruturais (infraestruturais). As categorias são: 

institucionalização cognitiva e institucionalização social. Há que se destacar que, segundo 

Whitley existe uma estreita relação entre as duas facetas. É pautando-se em Whitley que 

Hjørland e Albrechtsen (1995) indicam três principais facetas para o levantamento de 

informações sobre um domínio, as três articulam-se entorno do conceito de comunidade 

discursiva: “estrutura de comunicação”; “padrões de comunicação” e “linguagem empregada 

no domínio”. 

Hjørland e Albrechtsen (1995) afirmam tal perspectiva como inauguradora do 

paradigma social da CI, e ratificam o seu afastamento do positivismo e do racionalismo 

impregnados no paradigma cognitivista, em função de uma abordagem voltada mais ao 

funcionalismo e pragmatismo americano típicos do século XX (HJØRLAND; 

ALBRECHTSEN, 1995; HJØRLAND 2008; MOSTAFA, 2012). 

Nesse sentido que para Wesolek (2012) as noções de “jogos de linguagem” de 

Wittgenstein e “domínio de conhecimento” são estreitamente relacionadas. Quando pensamos 

na identificação e representação de um domínio de conhecimento, consideramos que há jogos 

de linguagem nesse domínio que geram, por meio de negociações, um consenso. Portanto, a 

realização da análise de um domínio passa por identificar os jogos de linguagens e seus 

consensos. O consenso é fundamental na teoria hjørlandiana, pois é ele o conhecimento do 

domínio, o ente emergente do domínio. Por isso é tão central na AD a noção de comunidade 

discursiva. É a comunidade quem discursa, que desenvolve o consenso, quem joga, quem 

constrói suas verdades demarcadas social e historicamente. A função da linguagem é essa, ela 
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permitir que o social se mova nos discursos. Percebemos que, não só na AD, mas em toda a 

BCI, a linguagem é dotada de transversalidade.  

3 DELEUZE E A AVENTURA DO PENSAMENTO 
O filosofo francês Gilles Deleuze questiona-se sobre o que é, o que faz e o que produz, 

a Filosofia, a Ciência e a Arte. O que o filósofo fez ao longo de sua vida foi produzir 

pensamentos filosóficos. Em seus livros vemos isso, sempre criando novas perspectivas para 

abordar diversos temas, de uma maneira filosófica e inventiva. Para Deleuze, a Filosofia, a 

Ciência e a Arte compartilham uma questão, pois todas lidam com o pensamento. Pensar, na 

filosofia deleuziana, é se movimentar entre um virtual e um atual, o universo caótico e um 

mundo organizado, e este movimento as três áreas fazem, cada qual a seu modo. O 

pensamento só é criativo e inventor na Filosofia, na Ciência e na Arte, por isso não cabem 

nestas o ato de debater ou discutir, mas apenas criar! Essa criação aparece pela expressão do 

virtual que se dá num atual. (DELEUZE; GUATTARI, 2010) 

A Ciência lida com o virtual. A ação científica dá-se pelo traçado de um plano de 

referência, o qual permite que a expressão científica apareça conferindo uma referência 

circunstancial num cruzamento de espaço-tempo. Assim, dizemos que a CI tem um plano (ou 

vários?). Toda ciência, seja exata, biológica, humana ou social, traça um plano de referência e 

cria funções. As funções lidam com corpos e o estados das coisas e são elas responsáveis pelo 

desaceleramento do caos por referências, atualizando os estratos científicos. O 

desaceleramento do caos gera resultantes, denominadas functivos, os quais dão densidade às 

funções. “A ciência é um sistema discursivo reflexivo e comunicativo, composto de funções e 

proposições, que lidam com o caos sempre o remetendo a referências.” (MOSTAFA; 

AMORIM; SOUZA, 2014) As teorias presentes na CI se formam assim, por meio de 

functivos e funções, que formam proposições e discursos de verdades num eixo 

paradigmático. 

A Filosofia também vai ao caos, buscando expressar o seu infinito na sua 

dinamicidade. A Filosofia cria um plano do qual emanam componentes, por isso o plano é de 

imanência. Não cabe à Filosofia fazer a referência, demarcar um tempo-espaço, mas levantar 

componentes, percorrendo-os numa velocidade infinita, fazendo-os um conceito. Uma 

Filosofia da CI, então, necessariamente cria conceitos filosóficos sobre a informação. 

(DELEUZE; GUATTARI, 2010) 

É importante sabermos que, para Deleuze, os planos de imanência, referência e de 

composição trocam intensidades, deslizando uns sobre os outros, estabelecendo relações entre 
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as diferentes manifestações de pensamento. Portanto, é possível compreender a AD enquanto 

uma expressão científica, fundada em funções proposicionais, estabelecida sobre functivos e 

englobada em um plano de referência. Também pode-se fazer uma Filosofia da Análise do 

Domínio, identificando seus conceitos e planos em que se sustenta a teoria, como o conceito 

de tempo, de memória, de atualização, movimento, informação, etc. (DELEUZE; 

GUATTARI, 2010) 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A pesquisa é qualitativa, bibliográfica e de caráter exploratória. Pretendemos realizar 

uma releitura da AD com base na Filosofia de Deleuze e, para tanto, usaremos a Análise de 

Conteúdo, proposta por Laurence Bardin (2003). Tal método compreende o tratamento e 

análise dos dados de forma sistemática, desde o levantamento e seleção de bibliografias e 

estruturação dos corpus de análise, até a etapa de tratamento de resultados e construção de 

inferências, sendo ele composto por três fases: a “pré-análise”, a “exploração do material” e o 

“tratamento dos resultados, inferências e interpretações”. Devido à recente aparição da AD na 

área, consideraremos não uma amostra, mas todos os artigos científicos recuperados nas bases 

de dados e na revista Advances in Knowledge Organization de autoria de Hjørland, portanto a 

pesquisa é censitária. Passaremos pelas três fase para alcançar os objetivos específico e, 

consequentemente, o objetivo geral deste trabalho. 

O primeiro objetivo específico “identificar as propriedades que sustentam o conceito 

de AD” será alcançado por meio das seguintes etapas, que envolvem tanto a pré-análise como 

a exploração do material propostas por Bardin (2003): 

Levantamento de artigos de periódicos em inglês de autoria de Birger Hjørland nas 

bases Library and Information Science Abstracts (LISA) e Web of Science e Scopus (WoS) e 

no periódico Advances in Knowledge Organization (AKO). Para esta etapa, buscaremos em 

cada volume do periódico textos do autor em questão. Na bases de dados utilizaremos como 

estratégia de busca o nome “Hjorland” no campo de autor. A busca será atemporal. 

Por meio do método da leitura flutuante proposto por Bardin (2003), identificaremos, 

nos textos selecionados, fragmentos que registrem as propriedades do conceito de AD, 

categorizando-os em classes, possibilitando assim uma aproximação temática e a constituição 

dos índices de análise. Registraremos os dados no instrumento de coleta elaborados para esse 

fim. 
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O segundo objetivo “Identificar na Filosofia de Deleuze princípios que possibilitem o 

diálogo entre a filosofia pós-moderna e o conceito de AD” será alcançado por meio das 

seguintes etapas: 

Levantaremos na Biblioteca Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina 

livros do filósofo francês que possibilitem um diálogo com a proposta de Hjørland.  

Por meio do método da leitura flutuante proposto por Bardin (2003), identificaremos, 

nos livros selecionados, extratos que registrem os princípios da Filosofia de Deleuze e que 

possam ser utilizados para refletir sobre o conceito de AD de Hjørland. Utilizaremos as 

classes e os dados coletados na primeira parte como orientação para identificação dos 

princípios em Deleuze, numa tentativa de aproximar os dois autores analisados na pesquisa. 

Registraremos os dados no instrumento de coleta elaborado para este fim. 

O terceiro objetivo “Interpretar o conceito de AD de Hjørland com base na Filosofia 

deleuziana” será alcançado por meio do que Bardin (2003) denomina de tratamento dos 

resultados e inferências. Bardin (2003) afirma que, com o uso de sua proposta analítica, 

teremos um distanciamento necessário dos textos para, então, elaborarmos critérios desta 

análise. Com base nisso, proporemos uma discussão em torno dos pilares conceituais da AD 

hjørlandiana e dos princípios da Filosofia de Deleuze, entre os proeminentes autores neste 

início de século. 

5 RESULTADOS ESPERADOS E CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
Na LISA, subtraindo os artigos recuperados e não enquadrados no filtro pré-

estabelecido, contabilizamos 44 artigos. Na WoS, foram 36. Os artigos comuns nas bases 

foram 24 artigos. Além desses, somam-se mais 3 artigos identificados na AKO. Desta forma, 

são 59 artigos referentes a produção de Hjørland a serem analisados. 

Adotando a leitura flutuante (BARDIN, 2003), identificamos que “comunidade 

discursiva”, “domínio”, “conhecimento”, “linguagem”, “experiência e consenso”, 

“informação e informatividade” são noções chaves para a AD. A fim de dialogar com 

princípios filosóficos deleuzianos, identificamos os seguintes termos no trabalho do francês 

pós-moderno: “rizoma”, “agenciamento”, “devir”, “acontecimento”, “Corpo sem Órgãos”. A 

partir desses termos estabeleceremos um diálogo entre os dois discursos, renovando a teoria 

de Hjørland na Organização do Conhecimento, conferindo ao campo aspectos filosóficos e 

científicos da pós-modernidade. O diálogo se dará por meio do cruzamento entre todos os 

índices levantados referentes à AD com todos os índices selecionados dos livros de Deleuze.  
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Almejamos contribuir para a “atualização” da Organização do Conhecimento com 

fundamentação teórica frente as novas características da sociedade pós-moderna; tomando 

como base a caracterização e o diálogo da AD de Hjørland com elementos da Filosofia de 

Deleuze. Dessa forma lançaremos uma outra perspectiva na CI, com uma outra possível 

fundamentação, de cunho deleuziana, pela da teoria da AD. Para tanto, pretendemos realizar 

deslizamentos entre os planos de imanência e de referência, com a intenção de renovar a CI e 

quiçá criar conceitos filosóficos ou funções ao campo. 
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